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PLAN

Introdução
Variação em línguas românicas: inCorpora
Portal digital de estados de coisas em português e línguas românicas a
variar e ensinar

TEXTE

Introdução
Lan guage norms are dy namic con ven tions that change over time. As
Amato et al. (https://www.mdpi.com/2226-471X/7/1/66#B1-languages-07-00066)

(2018, p. 8260 (https://www.mdpi.com/2226-471X/7/1/66#B1-languages-07-0006

6)) point out, 
Broadly speak ing, a con ven tion is a pat tern of be ha vior shared
through out a com munity and can be defined as the out come that
every one ex pects in in ter ac tions that allow two or more equi val ent
ac tions (e.g., shak ing hands or bow ing to greet someone).

Norms change be cause of lan guage use and also as a res ult of vari ous
ex ternal factors. The driv ing forces of norm change can be either
formal in sti tu tions, such as lan guage academies, or in formal in sti tu ‐
tions, such as mass media, but change can also be un reg u lated.
(CUENCA, 2022, p. 1)

A ‘di a sys tem’ can be con struc ted by the lin guistic ana lyst out of any
two sys tems which have par tial sim il ar it ies (it is these sim il ar it ies
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which make it some thing dif fer ent from the mere sum of two sys ‐
tems). But this does not mean that it is al ways a sci ent ist’s con struc ‐
tion only: a ‘di a sys tem’ is ex per i enced in a very real way by bi lin gual
(in clud ing ‘bid ia lectal’) speak ers […]. (WEIN REICH, 1954, p. 390)

Apre sen ta mos bre ve men te mo vi men tos, trilhas e ho ri zon tes re la ti vos
ao ob je ti vo do pro je to franco- brasileiro Va riaR – Variação em lín guas
Românicas/UPVM- UFRJ 1 – de in cor po rar, numa rede de ações e
interações, su jei tos (pes qui sa do res, pro fes so res, es tu dan tes e ou tros
in ter es sa dos em dados (socio)lin guís ti cos), cor po ra re pre sen ta ti vos de
usos des sas lín guas e de suas va rie da des e variações, bem como
informações sobre convergências e divergências entre as gra má ti cas
delas, sobre os tex tos em que essas gra má ti cas emer gem e sobre as
co mu ni da des que delas se ser vem para se ex pres sa rem di ver sa men te.

1

A meta com essa rede é, em linhas ge rais, via bi li zar a comparação das
lín guas românicas em uso no mundo, o amplo conhe ci men to de seus
dias sis te mas e o tra balho com eles em espaços de ciência e educação
res pal da do por dados da reali da de heterogênea e plu ri cul tu ral e por
tex tos que es pelham essa reali da de. Tra ta mos, par ti cu lar men te, de
ações pla ne ja das para a construção do por tal di gi tal in Cor po ra, por
meio do qual o aces so aber to às coleções de (meta)dados e às
descrições e informações co ne xas pre ten di das se dará e me dian te o
qual a equi pe do pro je to Va riaR pre ten de rea li zar e fo men tar pes qui‐ 
sas de estabilização, variação e mudança lin guís ti cas.

2

Atemo- nos, par ti cu lar men te, a um dos em preen di men tos no mo vi‐ 
men to de con fi gu rar o sis te ma de informações e de coleções desse
por tal: o Por tal di gi tal de es ta dos de coi sas em português e lín guas
românicas a va riar e en si nar, um sub pro je to que conta com apoio fi‐ 
nan cei ro bra si lei ro (da Fundação de Am pa ro à Pes qui sa do Es ta do do
Rio de Ja nei ro/Cien tis ta do Nosso Es ta do 32/2021 e do Con selho Na‐ 
cio nal de Des en vol vi men to Cien tí fi co e Tec no ló gi co/MCTI/FNDCT 2

18/2021).

3

Esse em preen di men to in te gra o plano de in ter es ses cien tí fi cos e
ações em lin guís ti ca teó ri ca, descritivo- comparativa e apli ca da do
pro je to Va riaR. O por tal in Cor po ra busca reu nir e par tilhar, em aces so
aber to e com res pei to às de vi das licenças/autorizações, coleções de
(meta)dados do Português e de ou tras lín guas românicas em uso em
prá ti cas so ciais es cri tas, pelo menos a prin cí pio. Pos si vel mente, um
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dia poderá vir a abri gar tam bém coleções oriun das de práticas so ciais
orais ou fa la das. Pla ne ja mos, mais pre ci sa mente, a construção e cu ra‐ 
do ria de um por tal di gi tal que conten ha, no início, cor po ra es cri tos,
bem como usos e descrições de predicação ver bal e temas cor re la‐ 
cio na dos. A di re ti va é re sol ver o pro ble ma de aces so a dados e
descrições qua li fi ca das de expressão de es ta dos de coi sas 3 via
predicações ver bais em línguas ro mâ ni cas, es pe cial mente em es pa ços
de tra bal ho com por tu guês língua (não-)ma ter na. Consi de ra mos que
há usos assim como conver gên cias e di ver gên cias a de tec tar com
base na comparação entre línguas ro mâ ni cas e va rie dades des tas que
podem ali men tar bases de tra bal ho na cio nais e in ter na cio nais re la ti‐ 
vas a práticas co mu ni ca ti vas e in ter acio nais di ver sas. Falta um
repositório temático ou um grande banco de coleções de tex tos e de
dados que via bi lize isso.

Pre ve mos que um por tal dessa ordem poderá vir a co la bo rar para
pes qui sas de di ver sos fe nô me nos linguísticos (além dos as so cia dos à
predicação e a pre di ca dores), para o en si no de uma língua ro mâ ni ca
aten to à rea li dade de seus usos e às suas descrições empíricas, para a
conscientização das co mu ni dades sobre o que é estável e o que varia
a de pen der de condições fun cio nais e so cio cul tu rais, para a
percepção da configuração identitária de co mu ni dades e indivíduos
que se ex pri mem via lin gua gem, para ar ma ze na men to e sal va guar da
de estágios de manifestações das línguas e de as pec tos so cio cul tu rais
as so cia dos, bem como, por ta be la, para educação pa tri mo nial ima te‐ 
rial. Tem, por tan to, contri bu tos a ofe re cer à ciên cia e educação aber‐ 
tas e cidadãs.

5

Variação em línguas ro mâ ni cas:
in Cor po ra

A gestão de dados para pes qui sa é uma ati vi dade es tra té gi ca que fa ‐
vo rece a in te gri dade, a qua li dade, a re pro du ti bi li dade da pes qui sa, a
memória ins ti tu cio nal e o reuso dos dados pelo próprio grupo de
pes qui sa e/ou por ou tros gru pos. (FUNDAÇÃO OS WAL DO CRUZ,
2020, p.8)

Nor tea do por uma política de tecer uma rede de in ves ti ga dores, pes‐ 
qui sas, cor po ra e descrições das línguas ro mâ ni cas em uso no
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mundo, a coordenação do pro je to Va riaR vem, desde 2019, pro mo‐ 
ven do interações e ações para a consecução desse propósito e, mais
re cen te mente, vem tra bal han do no sen ti do de tor nar coleções de
dados (socio)linguísticos (co le ta dos ou pro du zi dos via ati vi dade
científica) e coleções de tex tos ob je tos de: exposição e valorização da
he te ro ge nei dade linguístico- cultural; preservação de pa tri mô nio
ima te rial; aces so aber to, por qual quer in ter es sa do em qual quer canto
do mundo; (re)uso em educação aber ta e cidadã e em ou tras es fe ras
de atuação e im pac to na so cie dade.

Nesse sen ti do, o pro je to Va riaR pro cu ra dar atenção a es tu dos de
con ta tos mul ti lín gues/mul ti dia le tais e a investigações de fenômenos
lin guís ti cos (fonético- fonológicos, mor fo ló gi cos, sin tá ti cos, le xi cais e
textuais- discursivos) em variação, estabilização ou mudança. Pers‐ 
pec ti va desenvolver- se à luz da So cio lin guís ti ca e de suas in ter fa ces
(entre as quais, a in ter fa ce so cio cons tru cio nis ta, con for me ca rac te ri‐
za da por MA CHA DO VIEI RA e WIE DE MER, 2019 e 2020) ou à base do
diá lo go com ou tras abor da gens ou mesmo nou tra abor da gem de es‐ 
ta bi li da de e variação. Pro gra ma a análise descritivo- comparativa dos
graus de dias sis te ma ti ci dade (HÖDER, 2012) detectáveis, na pri mei ra
fase, em es pan hol, fran cês, ita lia no, por tu guês e ro me no e entre as
va rie dades des sas línguas, es pe cial mente em relação à temática de
predicações ver bais e a temas gra ma ti cais co nexos. Prevê, no seu
desen ro lar, a pos sib il id ade de expansão para as de mais línguas
românicas e out ros fenômenos linguísticos.

7

Di a sys tem atic links and dia- elements con sti tute a net work through
which two lan guage sys tems used within a mul ti lin gual speaker
group are in ter con nec ted. The de gree to which two vari et ies in con ‐
tact par ti cip ate in the com mon di a sys tem de pends, of course, on
their ty po lo gical sim il ar ity: closely re lated and ty po lo gic ally sim ilar
lan guages can more eas ily de velop a high de gree of di a sys tem ati city
– i.e. the com mon in ter sec tion of their sys tems is lar ger – than more
dis tant lan guages, which re tain a lar ger pro por tion of idio syn crasies
in their sys tems […]. (HÖDER, 2012, p. 10)

Nossa hi pó te se prin ci pal é a de haver uma configuração gra ma ti cal
dias sis te má ti ca ba sea da em diaconstruções que per mi tem usos lin‐ 
guís ti cos in ter li ga dos nes sas lín guas e, assim, cons ti tuem padrões
cons tru cio nais, com atri bu tos for mais (le xi cais e mor fos sin tá ti cos) e
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fun cio nais (cog ni ti vos, semânticos, dis cur si vos, prag má ti cos e so‐ 
ciais), com par tilha dos. A ideia é, então, ma pear tais padrões cons tru‐ 
cio nais e tam bém as idioconstruções que são par ti cu la res à gra má ti ca
de cada lín gua. En ten de mos que a hipótese de exis tên cia de
diaconstruções e idioconstruções tem lugar, mesmo quan do se com‐ 
pa ram va rie dades do Por tu guês. E isso é válido até mesmo quan do a
comparação en volve va rie dades na cio nais, em que cos tu ma so bres‐ 
sair a pers pec ti va do contraste/da di fe ren ça.

De fato, vários cam pos da pes qui sa linguística já re con he cem que
não há como consi de rar o por tu guês de Por tu gal e do Bra sil a mesma
língua. É ver dade que o que de fine as relações linguísticas in ter nas e
ex ter nas não é so mente o nome, mas tam bém passa por ele. É por
isso que, com base na reflexão dos pes qui sa dores ci ta dos, sigo- os ao
de fen der a expressão por tu guês bra si lei ro.

Cha mar ape nas “por tu guês”, na pers pec ti va histórica da língua, é um
ana cro nis mo, ou seja, não cor res ponde aos fatos históricos, visto que
des con si de ra as noções de de sen vol vi men to in de pen dente e
contínuo que a língua por tu gue sa teve no Bra sil, es pe cial mente após
o sé cu lo XIX. Ao mesmo tempo, cha mar ape nas de “bra si lei ro” tam ‐
bém evi den cia um ana cro nis mo, pois des con si de ra toda a he ran ça
linguística que foi tra zi da para o Bra sil, que é in ega vel mente por tu ‐
gue sa. O nome “por tu guês bra si lei ro” re pre sen ta, assim, rup tu ra e
conti nui dade. É um nome apro pria do não ape nas nos contex tos de
pes qui sa aca dê mi ca, mas uma im por tante fer ra men ta para que os fa ‐
lantes se re con he çam diante de sua língua. Fa la mos por tu guês, mas o
por tu guês do Bra sil. (OLI VEI RA JR., 2022, https://www.ro se ta.org.br/
2022/05/11/portugues- ou-brasileiro-qual-e-o-nome-da-nossa-ling
ua/ )

Em ter mos ge rais, o pro je to Va riaR (cf. MA CHA DO VIEI RA e MEI‐ 
RELES, 2022b, p. 211) tem como ho ri zonte assentar- se em cor po ra de
na tu re za di ver sa que pos si bi li tem a investigação em di fe rentes lin has
de tra bal ho para ir ao en con tro das ne ces si dades e po ten cia li dades
das ciên cias hu ma nas (di gi tais ou não) e de de man das da so cie dade
em geral: car to gra fia e documentação, tradução, en si no,
interpretação ou du bla gem, comunicação ou interação/ro ti na
(socio)dis cur si va em di fe rentes áreas do conhe ci men to, soft wares e
al go rit mos que pro mo vam a gamificação do conhe ci men to sobre

9
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línguas ro mâ ni cas, entre ou tros. Este pro je to desenvolve- se à luz das
teo rias que per mi tam lidar com variação, estabilização, mu dan ça
linguística e contac to mul ti lingue e mul ti dia le tal.

Outro mo vi men to da coordenação do pro je to Va riaR oco rre no sen ti‐ 
do de criar condições para que, via modos de tra balho co la bo ra ti vo,
seja pos sí vel dis po ni bi li zar dados e tex tos des sas lín guas a toda a
equi pe e, to ma dos os de vi dos cui da dos le gais e éti cos, dar aces so
aber to para que se com pa rem as descrições de suas gra má ti cas (en‐ 
ca ra das como dias sis te má ti cas, con for me HÖDER, 2012, 2014) e os
tex tos/as tex tua li da des em que estas se apre sen tam. Dessa ma nei ra,
es pe ra mos contri buir para o conhe ci men to des sas línguas e a gestão
desse saber em ma te riais e es pa ços de en si no delas como línguas ma‐ 
ter nas ou não ma ter nas assim como de de sen vol vi men to de in fraes‐ 
tru tu ra tecnológica. Cui da mos, além disso, de fo men tar: o di rei to da
so cie dade ((não-)científica, es co lar, em geral) à informação qua li fi ca‐ 
da sobre a rea li dade multilinguística e mul ti dia le tal; a sensibilização
no olhar (que, es pe ra mos, passe a ser justo, não es te reo ti pa do, re‐ 
spei to so e sem pre con cei to) desta e de seus usuários; a eco no mia
sustentável de coleções de (meta)dados linguísticos, para que
coleções de dados/tex tos cujo des ti no ge ral mente tem sido o de re‐ 
ser va pes soal gan hem vi si bi li dade, otimização e (re)uso em novas pes‐ 
qui sas e/ou em consul tas; sua po ten cial repercussão quan to à
construção, go ver nan ça e atualização de sis te mas de informações,
atri bu tos se mân ti cos e on to lo gias na área de lin gua gens, à
administração de negociações entre pes soas físicas e/ou jurídicas
que se dão via interações linguísticas, a mar ke ting, a tu ris mo, à in te li‐ 
gên cia ar ti fi cial, à tradução au to ma ti za da, a interações in ter cul tu rais
em am biente real, vir tual e híbrido/vir tual imer si vo (como pre vis to
no âm bi to do que atual mente é cha ma do de me ta ver so); a inovação
tecnológica na área de lin gua gem, me diante a captação de es for ços
de su jei tos de áreas afins e de fer ra men tas/al go rit mos para a
consecução de pla nos, soluções e es pa ços (físicos, vir tuais ou di gi tais)
que levem à vi si bi li dade des sas coleções temáticas.

10

Ciên cia Aber ta é um termo guarda- chuva que abrange as práticas de
aber tu ra de dados se guin do os princípios da trans pa rên cia e
colaboração na Ciên cia. Atual mente, o tema é es tra té gi co para di ver ‐
sos países, que já a ado tam como política pública para que
organizações de pes qui sa pas sem a incorporá- la gra da ti va mente
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como princípio orien ta dor de suas ati vi dades. 
A aber tu ra de dados pas sou a ser vista como es tra té gi ca por fo men ‐
tar o de sen vol vi men to de in fraes tru tu ras e tec no lo gias que es ti mu ‐
lam sua disponibilização e por fa ci li tar o in ter câm bio e a in ter ope ra ‐
bi li dade desses dados entre di fe rentes sis te mas. 
(...) 
Além de tra zer di ver sos benefícios ao pro ces so de comunicação
científica, como maior ce le ri dade, confia bi li dade e redução de cus ‐
tos, os dados de po si ta dos em repositórios são citáveis,
configurando- se então como produções científicas legítimas e re ‐
con he ci das. Desta forma, eles contri buem para au men to da vi si bi li ‐
dade da produção científica na cio nal. (https://www.rnp.br/no ti cias/
o- que-e-ciencia-aberta-e-como-ela-pode-facilitar-vida-de-cientist
as )

No que diz re spei to ao tra bal ho co la bo ra ti vo, temos feito mo vi men tos
– es pe cial mente por meio de reuniões, colóquios, seminários e ate liês
– para en vol ver pes qui sa dores de di fe rentes línguas ro mâ ni cas e para
in te grar ações re la ti vas a di fe rentes frentes desse tra bal ho. Já conta‐ 
mos com pes qui sa dores da Fran ça, Bra sil, Itália, Por tu gal, Ro mê nia,
Ale man ha, Guia na, Co reia do Sul atuantes na equipe do pro je to Va‐ 
riaR 4. Em nosso ho ri zonte, estão pre vis tas estas frentes de tra bal ho a
congregá- los: definição das fontes de pes qui sa, dos tipos de coleções
de do cu men tos das línguas ro mâ ni cas a reu nir ou le van tar e dos
modos de o fazer aten tos aos princípios FAIR 5 (Fin dable, Ac ces sible,
In ter ope rable, Reu sable), a um pro gra ma de estandardização de
(meta)dados que pro mo va in ter ope ra bi li dade, às li cen ças de com par‐ 
til ha men to e aos ins tru men tos de di rei to de au to ria de conteúdos e
de di rei tos co nexos (cf. ROBIN, 2022); reunião, criação e/ou
organização de coleções de ob je tos/do cu men tos para consul ta ampla
(dados linguísticos, tex tos, descrições, por exem plo); construção de
um repositório/por tal di gi tal para acol her tais ob je tos – in ti tu la do
por nós, até o mo men to, de in Cor po ra  – e para per mi tir, em al gu ma
me di da, in ter ope ra bi li dade multiusuário e mul tis sis tê mi ca e lei tu ra
por hu ma nos e máquinas; pla ne ja men to de um sis te ma de des cri tores
dos me ta da dos desses ob je tos/do cu men tos linguísticos; tra ta men to,
sal va guar da e exploração de dados linguísticos, tex tos e descrições
no por tal e mesmo em ou tros am bientes (museológicos, pedagógicos,
vir tuais, bibliográficos, entre ou tros) e por usuários di ver sos (ou tros
cien tis tas da área de Le tras e Linguística, pro fis sio nais de ou tras

11
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Fi gu ra 1: O por tal di gi tal in Cor po ra

Fonte: MA CHA DO VIEI RA e MEI RE LES, 2022 – The di gi tal por tal - https://twit ter.com/ma
r ciamv2/sta tus/1599852404802957312 Aces so em: 03/01/2023.

áreas do saber, pro fes sores, es tu dantes, gra duan dos em formação em
cur sos de Ba cha re la do ou de Li cen cia tu ra e, enfim, qual quer in ter es‐ 
sa do em di ver si dade (socio)linguística).

O in Cor po ra é um es pa ço vir tual li ga do ao pro je to Va riaR que visa a
reu nir ou a acol her coleções de (meta)dados/tex tos oriun dos de di fe‐ 
rentes fontes e domínios dis cur si vos ( jornalístico, aca dê mi co, redes
so ciais, por exem plo), es tru tu ra das e pa ra me tri za das para per mi ti rem
o ma pea men to das variações, mu dan ças e estabilizações em línguas
ro mâ ni cas, bem como do que há de interlíngua.

12

Entre os em preen di men tos para po voar o por tal in Cor po ra e dar vi si‐ 
bi li dade a coleções de dados de línguas ro mâ ni cas, es ta mos de sen‐ 
vol ven do o pro je to Por tal di gi tal de es ta dos de coi sas em por tu guês e
em línguas ro mâ ni cas a va riar e en si nar, desde o início de 2022, com
foco no por tu guês pers pec ti va do em comparação com ou tras línguas
ro mâ ni cas (es pe cial mente, o fran cês e o es pan hol, mas tam bém ita lia‐ 
no e ro me no, fu tu ra mente) e, para tanto, contan do com apoio fi nan‐ 
cei ro de duas agên cias de fo men to bra si lei ras (Fundação Car los Cha‐ 
gas Filho de Am pa ro à Pes qui sa do Es ta do do Rio de Ja nei ro/FA PERJ e
Consel ho Na cio nal de De sen vol vi men to Científico e
Tecnológico/CNPq), bem como contan do com uma equipe de pes‐ 
qui sa dores (do centes e dis centes) da área de Ciên cia da Computação
da UFRJ (Uni ver si dade Fe de ral do Rio de Ja nei ro 7) e do CEFET/RJ
(Cen tro Fe de ral de Educação Tecnológica Celso Su ckow da Fon se‐ 
ca 8). A ideia é a de que, com o tempo, tam bém se somem ou tros pro‐ 
je tos com foco em cada uma das de mais línguas e sempre pers pec ti‐ 
van do a comparação de línguas ro mâ ni cas.

13
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Fi gu ra 2: Com po nentes de ci be rin fraes tru tu ra

Fonte: SIMÕES; STAN TON; RI BEI RO; GRI ZEN DI; MA CHA DO; CIUF FO - Fi gu ra 1. Com po- 
nen tes de ci ber in fra es tru tu ra 9, p. 2, https://www.rnp.br/ar qui vos/ci ber in fra es tru tu- 

ra_rnp.pdf : “re su me como esses com po nen tes da CI se re la cio nam para ha bi li tar um am- 
bien te con tro la do, se gu ro, abran gen te, de aces so sim pli fi ca do e econômico, de re cur sos

com par tilha dos, para o des en vol vi men to de pes qui sa e educação.” – Aces so em:
03/01/2023.

Com isso, es pe ra mos conso li dar e aden sar uma rede de ex per tises e
ações in ter ins ti tu cio nais e es tra té gi cas em torno das línguas sob
nossa atenção, em ter mos de di re trizes teóricas, ci be rin fraes tru tu‐ 
rais, metodológicas e des cri ti vas (mi ni ma mente) co muns e, por
conse guinte, ca pazes de per mi tir comparação e mensuração do grau
de dias sis te ma ti ci dade das línguas ro mâ ni cas. E esse ho ri zonte de‐ 
man da ex per tise em tec no lo gias de informação e comunicação (TIC),
em ci be rin fraes tru tu ra (CI).

14

Em nosso ho ri zon te está a pos si bi li da de de con tri buir, por meio da
configuração de um por tal di gi tal, para um melhor conhe ci men to das
va rie da des do português nos espaços em que é lín gua ma ter na e além
des tes e, por extensão, da área lin guís ti ca lu só fo na de forma mais
geral em espaços das lín guas românicas, bem como para um melhor

15
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conhe ci men to de va rie da des das lín guas românicas (cf. MA CHA DO
VIEI RA e MEI RE LES, 2022a e 2022b). Que re mos fazê- lo de tec tan do e
des cre ven do um te rreno comum sobre as variações dia lec tais
contemporâneas des sas lín guas e pro por cio nan do um am bien te vir‐ 
tual para reu nir informações sobre as generalizações alcançadas
nesse te rreno, bem como as es pe ci fi ci da des des sas lín guas e das co‐ 
mu ni da des que as usam.

Por tal di gi tal de es ta dos de coi sas
em português e lín guas
românicas a va riar e en si nar
Nesse pro je to em par ti cu lar, estão em foco tipos de construções de
predicação ver bal e pre di ca do res a serem ob ser va dos em cor po ra es‐ 
cri tos de va rie da des bra si lei ras do português, bem como deles em
comparação com dados es cri tos de va rie da des das lín guas românicas
(a começar pelo francês e pelo es panhol e fu tu ra men te tam bém a en‐ 
vol ver ita liano e ro meno), pers pec ti van do ciência da estabilização,
variação, mudança assim como en sino de português em espaços de
lín gua ma ter na e não ma ter na. Como ainda está no pri mei ro ano de
des en vol vi men to, a fase do ciclo de vida de (meta)dados re la ti va a
conceptualização do per fil das coleções, pla ne ja men to ou tes ta gem
de rumos cien tí fi cos, ci ber in fra es tru tu rais e tec no ló gi cos é a que
mais tem to ma do nossa atenção.

16

São estas as pri mei ras fren tes de aná li se de predicação ver bal pla ne‐ 
ja das para po voar o por tal in Cor po ra com re sul ta dos de descrições
em pí ri cas: a) construções de perspectivação pas si va de um es ta do de
coi sas (ter/so frer menção – tener/su frir men ción, avoir men tion – ser
men cio na do/être men tion né – mencionar- se/se men tion ner/men‐ 
cio nar se); b) construções de perspectivação per cep tual/modal de um
es ta do de coi sas (dar uma olha da – dar uma vista dólhos – lan cer un
re gard/echar un vis ta zo; ficar roxo de irritação/être très en colère/se
vol ver mo ra do de irri ta ción – irritar- se muito); c) construções de
representação de um es ta do de coi sas (fazer- se/tirar de tonto/ha‐ 
cer se el tonto ou fazer- se de ví ti ma/jouer la vic ti me; tra zer
sugestão/su ge rir); d) construções de prospecção/fu tu ri da de, ou seja,
de perspectivação de es ta dos de coi sas com projeção fu tu ra (vai fazer,

17
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va faire; quer fazer, veux faire; estar a ponto de fazer, être sur le point
de faire). Que re mos in ves ti gar como são concep tua li za dos es ta dos de
coi sas se gun do di fe rentes co mu ni dades e contex tua li dades (domínios
e gê ne ros dis cur si vos; es pa ços de língua ma ter na ou não; ati vi dades
de en si no, tradução, comunicação).

Pre ve mos en fren tar, sob análises mul ti va ri da das e, pos si vel mente,
co los tru cio nais/co lo ca cio nais, o pro ble ma da dias sis te ma ti ci dade
com base na detecção de padrões co lo ca cio nais e constru cio nais de
predicação estáveis e co muns (diaconstruções) às línguas ro mâ ni cas
consi de ra das e suas va rie dades e na detecção de seus padrões par ti‐ 
cu lares (idioconstruções), bem como de padrões constru cio nais in‐ 
ter nos às va rie dades que se alin hem por si mi la ri dade
(aloconstruções/va riantes constru cio nais) numa área na rede
constru cio nal (metaconstrução) re sul tante do me ca nis mo cog ni ti vo
de ana lo gia e, então, do pro ces so de neutralização dos atri bu tos que,
nou tros contex tos, ser vem para os di fe ren ciar. Ten cio na mos lidar
com a relação entre essas generalizações teórico- descritivas sobre
predicações de perspectivação e representação em es pa ços de tra‐ 
bal ho com Por tu guês como língua (não-)ma ter na.

18

Pro je ta mos reu nir tex tos das línguas ro mâ ni cas de fontes de di fe‐ 
rentes países ou regiões/lo ca li dades de um país. Que re mos contar,
sempre que possível, com tex tos de mais de um gê ne ro tex tual e mais
de um domínio dis cur si vo. A de pen der da configuração das coleções
de tex tos e de seus me ta da dos, es ti ma mos, no caso de investigações
de predicações ver bais, ex plo rar variáveis li ga das ao pa râ me tro de
contex tua li dade (condições dis cur si vas, cognitivo- pragmáticas e so‐ 
ciais; atos de fala; mo vi men tos retóricos num texto; temáticas; gê ne‐ 
ros e domínios dis cur si vos) e o com plexo de combinações de
construções de configuração for mal lexi cal ou morfossintática em
construções de configuração for mal tex tual, com base na postulação
de que construções lexi cais e morfossintáticas se com bi nam em
construções textuais- discursivas (de configuração for mal su pras sen‐ 
ten cial). Consi de ra mos construção textual- discursiva como constru to
teórico de representação da rede de construções que é re fe ren cia da
como Gramática de Construções (cf. WIE DE MER e MA CHA DO VIEI‐ 
RA, 2022).

19
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Esses rumos im pac tam em decisões re la ti vas a conceptualização e
pla ne ja men to das coleções de (meta)dados que a equipe do pro je to
Va riaR pre tende pro du zir para o por tal. De man dam, por exem plo,
decisões co le ti vas da equipe no sen ti do de um conjun to de en ti dades,
atri bu tos e ca te go rias para es tru tu rar on to lo gi ca mente o sis te ma de
informações do por tal.

20

Em ter mos de gestão de cor po ra e (meta)dados destes, pre ve mos que,
além da equipe do pro je to Va riaR, usuários ve ri fi ca dos pos sam vir a
fazer upload de ar qui vos com coleções de dados, in for mar sobre os
me ta da dos desses dados a par tir de pa râ me tros e des cri tores confi‐ 
gu ra dos pela equipe da área de tec no lo gia de informação e
computação e, assim, pos tar/de po si tar cor po ra e co la bo rar para que
ou tros os reu ti li zem ou sim ples mente os aces sem (haja vista de man‐ 
das atuais de aces si bi li dade aos dados, como o aler ta feito pela re vis‐ 
ta Na ture em 2016 https://www.na ture.com/ar ticles/nmeth.4026
sobre a política de in for mar se e como os lei tores podem aces sar os
dados sub ja centes à pes qui sa re por ta da). Tam bém consi de ra mos que
cor po ra com par til ha dos pela equipe do Pro je to Va riaR podem ser
usa dos por ou tros usuários, ex ter nos à equipe, para rea li zar novas
análises, metanálises ou investigação de outra ordem. Podem, ainda,
ser vir para não es pe cia lis tas em Linguística sim ples mente fa ze rem
consul tas ou sa na rem cu rio si dades sobre as línguas ro mâ ni cas. Assim
sendo, é pre ci so cui dar da gestão de conteúdos, consi de ran do, entre
ou tros as pec tos, pro ve niên cia dos dados, li cen ças de uso/aces so,
for ma tos e padrões de on to lo gia conven cio na li za dos na área, in fraes‐ 
tru tu ra de preservação di gi tal a longo prazo, in fraes tru tu ra e pro to‐ 
co los de cu ra do ria de conteúdos.

21

Afi nal, sa be mos que me ta da dos (es tra té gi cos, téc ni cos ou ope ra cio‐ 
nais) bem des cri tos e ge ren cia dos pro mo vem a confian ça nos
dados/conteúdos assim como ma pea men to e mensuração pre ci sos e
qua li fi ca dos na comparação das línguas, co la bo ram para oti mi zar o
tempo de implementação téc ni ca no sis te ma de informações do por‐ 
tal e de consul ta ao por tal, contri buem para o aces so de vi do à lin ha‐ 
gem dos dados e fa vo re cem o aces so aber to e a recuperação de
informações mesmo a longo prazo e mesmo entre os idea li za dores do
por tal. Os me ta da dos es tra té gi cos dizem re spei to aos conteúdos e
áreas temáticas de in ter esse, aos su jei tos/pa péis a ope ra rem no por‐ 
tal, às condições (padrões ou restrições) de atuação destes e dos

22
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dados/tex tos, as di re trizes de citação/acreditação; as po ten ciais
repercussões dos conteúdos, à concepção e go ver nan ça das coleções
e de suas conexões. Os me ta da dos téc ni cos relacionam- se, por
exem plo, a de talhes de descrição das coleções dos dados e dos sis te‐ 
mas que as ar ma ze nam (data de criação, nomes e pro prie dades de
identificação e localização pre ci sas), à configuração de nível e via de
se gu ran ça (usual mente me diante replicação dos (meta)dados em lo‐ 
cais dis tin tos), a fer ra men tas/re cur sos, pro to co los e pro ces sos que
in ter re la cio nam coleções, dados e en ti dades den tro e entre sis te mas.
Já os me ta da dos ope ra cio nais des cre vem de talhes do tra bal ho
tecnológico, do pro ces sa men to e aces so aos dados, bem como me di‐ 
das de controle e re gis tros de erros, relatórios de aces so à consul ta,
fre quên cia e tempo de execução, provisões de ba ckup e recuperação
de de sastres, definição de agen das e ci clos de vida, atualização, ba‐ 
ckup e cu ra do ria de conteúdos.

Quan to à área de configuração do por tal em ter mos de in te li gên cia
ar ti fi cial, ob je ti va mos uma estruturação que dê mar gem para fun cio‐ 
na li dades tais como: marcação de parte(s) do dis cur so; extração de
palavras- chave; lis ta gem de combinações típicas, si nô ni mos, an tô ni‐ 
mos e traduções; ga rim pa gem e localização de exem plos de uso.

23

Para o exame de dados linguísticos, pre ve mos estas fun cio na li dades:
identificação de relações gra ma ti cais entre pa la vras; pes qui sa de
colocações e combinações de pa la vras (em construções gra ma ti cais e
construções textuais- discursivas); análise da ten dên cia das
expressões ao longo do tempo; análise sobre sub cor po ra.

24

O por tal vem sendo conce bi do se gun do pos si bi li dades das novas tec‐ 
no lo gias e de es tra té gias co la bo ra ti vas para reu nir amos tra gem re‐ 
pre sen ta ti va de nosso repertório pa tri mo nial, arquivá- lo com se gu‐ 
ran ça e com base em identificação per sis tente, interrelacioná- lo a
ou tros ban cos de dados que pri mam por in ter ope ra bi li dade e
preservá- lo para ou tras e di ver sas consul tas por longo tempo, na
linha do pro gra ma de estandardização FAIR. In icia mos, em 2023, o
pro ces so de tes ta gem das tec no lo gias mais compatíveis aos in ten tos
de ge ren cia men to das coleções de dados, me ta da dos, descrições e
conteúdos do por tal, tendo em vista estes rumos: sis te ma de banco
de dados per so na li za do e/ou sis te ma de repositório, tal vez via
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DSpace (https://dspace.ly ra sis.org/), de olho, por exem plo, no
princípio de in ter ope ra bi li dade por máquinas e por hu ma nos.

A es sên cia do por tal in Cor po ra é, em de modo geral, a de que venha a
ser uma fer ra men ta di gi tal para a promoção de informações qua li fi‐ 
ca das sobre as línguas ro mâ ni cas no mundo (es pan hol, fran cês, por‐ 
tu guês estão entre as mais usa das se gun do Eth no logue - Lan guages
of the World - https://www.eth no logue.com/guides/eth no‐ 
logue200), a sal va guar da de re gis tros e amos tras de dados de uso au‐ 
tên ti co delas em di ver sas contex tua li dades (já que as línguas e as so‐ 
cie dades são di nâ mi cas), a par til ha solidária e o reuso sustentável e
oti mi za do de coleções de dados/tex tos, além dos usos nas
investigações ori gi nais que mo ti va ram suas constituições, a
visualização de como as línguas ro mâ ni cas e suas va rie dades efe ti va‐ 
mente fun cio nam e que interrelações man têm em de cor rên cia de seu
pa ren tes co genealógico, da história de seus conta tos e de uma atua li‐ 
dade em que o mundo está hi per co nec ta do física e vir tual mente.

26

Tam bém pre ve mos co ope rar com ou tros lin guis tas e com ou tros pro‐ 
fis sio nais, como os da área de Ciên cia da Informação e Tec no lo gia
que se in ter es sam por lidar com de sa fios de inovação e solução
tecnológica re la ti vos às redes temáticas de implementação das cha‐ 
ma das Hu ma ni dades Di gi tais, entre os quais os tra zi dos pela área de
Le tras e Linguística (uma das áreas, se gun do o ma ni fes to das Hu ma‐ 
ni dades Di gi tais https://hu ma ni da des di gi tais.org/manifesto- das-hu
manidades-digitais/ e o mo vi men to GO FAIR Bra sil https://www.go- f
air-brasil.org/). De acor do com o ma ni fes to das hu ma ni dades di gi‐ 
tais, “A opção da so cie dade pelo di gi tal al te ra e ques tio na as
condições de produção e divulgação dos conhe ci men tos.” E isso tam‐ 
bém re per cute em interações e ações trans dis ci pli nares para pro ver
experimentações, dis po si ti vos, mé to dos e pers pec ti vas in ova dores e
condi zentes às novas de man das e es fe ras de atuação na so cie dade.

27

Vemos, ainda, o po ten cial de co la bo rar, em al gu ma me di da, com o
pro je to Pla ta for ma da Di ver si dade Linguística Bra si lei ra (https://ww
w.mu seu da lin gua por tu gue sa.org.br/projeto- plataforma-diversidade-l
inguistica-brasileira/), pos si vel mente via ter re no da in ter ope ra bi li‐ 
dade tecnológica e se mân ti ca pre vis ta em ambos os pro je tos
(conforme des cri to em MA CHA DO VIEI RA e BAR BO SA, 2022),
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respeitando- se, na tu ral mente, as es pe ci fi ci dades e contribuições à
so cie dade par ti cu lares deles.

Como es ti ma do em MA CHA DO VIEI RA e BAR BO SA (2022) e em MA‐ 
CHA DO VIEI RA; BAR BO SA; FREI TAG; BORGES; ME DEI ROS (2022),
tam bém mi ra mos mui tos contri bu tos do pro je to (socio)linguístico
franco- brasileiro Va riaR para ciên cia e educação aber tas e cidadãs,
para a ciên cia da informação e tec no lo gia, para a ciên cia de dados,
para a ciên cia do di rei to e da ética (por conta dos as pec tos le gais que
emer gem em novas de man das de aces so aber to), para as ciên cias da
so cie dade, da cultu ra, da comunicação, das hu ma ni dades di gi tais,
entre ou tras. Nosso prognóstico é o de que tais contri bu tos ex tra po‐ 
lam o es pa ço franco- brasileiro em que foi in icia do o pro je to Va riaR,
como já ganha feição a par tir da adesão de pes qui sa dores atuantes
nou tros países.

29

Enfim, estão no ho ri zonte di ver sas tril has para maximização de po‐ 
ten ciais de es fe ras de ciên cia e educação: pôr em prática ou pro mo‐ 
ver educação pa tri mo nial; construir par ce rias para isso; auxi liar na
formação ou conscientização de pes soas, pro fes sores, pro fis sio nais;
pro ver subsídios para as redes de implementação temáticas das Hu‐ 
ma ni dades Di gi tais; contri buir para a confecção de ma te riais
didáticos aten tos à rea li dade dos usos das línguas ro mâ ni cas no
mundo, ao re spei to às di ver sas co mu ni dades que usam um idio ma em
di fe rentes contex tua li dades e práticas in ter acio nais, aos di rei tos des‐ 
sas co mu ni dades de ciên cia de usos além dos conven cio na li za dos ou
estan dar di za dos porque tidos como exem plares a serem se gui dos;
dar vi si bi li dade à área de Le tras e Linguística; pro mo ver conexões
com ou tras áreas do saber; evi den ciar que nossa expressão ou
construção de iden ti dade em qual quer área do conhe ci men to se vale
de língua, de lin gua gem ver bal e não- verbal; des fa zer cren ças equi vo‐ 
ca das, visões es te reo ti pa das de su jei tos, co mu ni dades e va rie‐ 
dades/variações de línguas; convo car mais pes soas da co mu ni dade
científica ou não- científica a se en ga ja rem no pro gra ma de integração
de as pec tos da cultu ra geral à cultu ra di gi tal de pre vi si bi li dade de
aces so a coleções de dados au tên ti cos, de par til ha solidária e re spei‐ 
to sa destes e de informações sobre estes, de co a pren di za gem e
inovação com im pac to so cial re gu la do por de man das so ciais, boas
práticas metodológicas, ex per tises, par ce rias solidárias e des fe chos
po si ti vos.
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NOTES

1  https://va riar.wix site.com/va riar. Aces so em: 03/01/2023.

2  Mi nis té rio da Ciên cia, Tec no lo gia e Inovações / Fundo Na cio nal de De‐ 
sen vol vi men to Científico e Tecnológico https://an ti go.mctic.gov.br/mctic/
opencms/fun dos/fndct/index.html Aces so em: 03/01/2023.

3  Termo (do tipo guarda- chuva) de análise gra ma ti cal usado (entre ou tros,
pelo fun cio na lis ta ho lan dês Simon Dik), para re fe rir um even to ou uma
situação. Os es ta dos de coi sas podem ser clas si fi ca dos como ações, pro ces‐ 
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RÉSUMÉS

Português
Ex plo ra mos mo vi men tos, tri lhas e ho ri zon tes re la ti vos ao ob je tivo do pro‐ 
jeto Va riaR – Va ri a ção em lín guas ro mâ ni cas/UPVM- UFRJ – de in cor po rar,
numa rede de ações e in te ra ções, su jei tos (pes qui sa do res, pro fes so res e ou‐ 
tros in te res sa dos em dados (socio)lin guís ti cos), cor pora re pre sen ta ti vos de
usos des sas lín guas e in for ma ções sobre as gra má ti cas delas, sobre os tex‐ 
tos em que essas gra má ti cas emer gem e sobre as co mu ni da des que delas se
ser vem para se ex pres sa rem di ver sa mente. A meta com essa rede é vi a bi li‐ 
zar a com pa ra ção das lín guas ro mâ ni cas em uso no mundo, o amplo co nhe‐ 
ci mento de seus di as sis te mas e o tra ba lho com eles em es pa ços de ci ên cia e
edu ca ção res pal dado por dados da re a li dade he te ro gê nea e plu ri cul tu ral e
por tex tos que es pe lham essa re a li dade. Tra ta mos, par ti cu lar mente, de
ações pla ne ja das para a cons tru ção do por tal in Cor pora, que busca abri gar
con tri bui ções a per mi ti rem um rico pa no rama das va ri a ções em lín guas ro‐ 
mâ ni cas. Entre essas con tri bui ções, atemo- nos, so bre tudo, ao Por tal di gi tal
de es ta dos de coi sas em por tu guês e lín guas ro mâ ni cas a va riar e en si nar, um
sub pro jeto que conta com apoio fi nan ceiro bra si leiro (da Fun da ção de Am‐ 
paro à Pes quisa do Es tado do Rio de Ja neiro/Ci en tista do Nosso Es tado
32/2021 e Con se lho Na ci o nal de De sen vol vi mento Ci en tí fico e Tec no ló‐ 
gico/MCTI/FNDCT 18/2021).

English
We ex plore move ments, routes and vis ions re lated to the ob ject ive of the
VariaR pro ject – Vari ation in Ro mance Lan guages/UPVM- UFRJ – to bring
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https://twitter.com/marciamv2/status/1599852391205306368
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to gether, in a net work of ac tions and in ter ac tions, people (re search ers, pro‐ 
fess ors/teach ers and oth ers in ter ested in (socio)lin guistic data), cor pora
rep res ent at ive of the uses of these lan guages and in form a tion about their
gram mars, about the texts which demon strate these gram mars, and about
the com munit ies that use the lan guages in ques tion to ex press them selves
in vari ous ways. The goal of such a net work is to en able the com par ison of
Ro mance lan guages in use around the world, the broad know ledge of their
di a sys tems and the work in volving them in sci ence and edu ca tion spaces,
sup por ted by data from a het ero gen eous and plu ri cul tural real ity and from
texts that mir ror this real ity. We deal, in par tic u lar, with work planned with
a view to the con struc tion of the in Cor pora portal, which seeks to house
con tri bu tions form ing a rich pan or ama of vari ations in Ro mance lan guages.
Among these con tri bu tions, we focus par tic u larly on the Di gital portal of
States of Af fairs in Por tuguese and Ro mance Lan guages to Vary and to
Teach, a sub pro ject with Brazilian fin an cial sup port (from the Fundação de
Am paro à Pesquisa do Es tado do Rio de Janeiro/Cientista do Nosso Es tado
32/2021 and the Con selho Nacional de Desen vol vi mento Científico e
Tecnológico/MCTI/FNDCT 18/2021).

Français
Nous ex plo rons les mou ve ments, les voies et les ho ri zons liés à l'ob jec tif du
pro jet Va riaR – Va ria tion dans les langues ro manes/UPVM- UFRJ – d'in cor‐ 
po rer, dans un ré seau d'ac tions et d'in ter ac tions, des su jets (cher cheurs, en‐ 
sei gnants et autres per sonnes in té res sées par les don nées (socio)lin guis‐ 
tiques), des cor pus re pré sen ta tifs d'usages de ces langues et des in for ma‐ 
tions sur leurs gram maires, sur les textes dans les quels ces gram maires
émergent et sur les com mu nau tés qui les uti lisent pour s'ex pri mer de ma‐ 
nière di ver si fiée. L'ob jec tif de ce ré seau est de per mettre la com pa rai son
des langues ro manes en usage dans le monde, la connais sance ap pro fon die
de leurs dia sys tèmes et le tra vail avec elles dans les es paces scien ti fiques et
édu ca tifs, en s'ap puyant sur des don nées is sues de la réa li té hé té ro gène et
plu ri cul tu relle et sur des textes qui re flètent cette réa li té. En par ti cu lier,
nous trai tons des ac tions pré vues pour la construc tion du por tail in Cor po ra,
qui vise à abri ter des contri bu tions per met tant un riche pa no ra ma des va‐ 
ria tions des langues ro manes. Parmi ces contri bu tions, nous nous in té res‐ 
sons par ti cu liè re ment au Por tail nu mé rique d'états de choses en por tu gais et
en langues ro manes en va ria tion et en en sei gne ment, un sous- projet sub ven‐ 
tion né par un or ga nisme Bré si lien (de la Fon da tion pour le sou tien à la re‐ 
cherche de l'État de Rio de Ja nei ro/Fundação de Am pa ro à Pes qui sa do Es ta‐ 
do do Rio de Ja nei ro/Cien tis ta do Nosso Es ta do 32/2021 et du Conseil na tio‐ 
nal pour le dé ve lop pe ment scien ti fique et tech no lo gique/Consel ho Na cio nal
de De sen vol vi men to Científico e Tecnológico/MCTI/FNDCT 18/2021).
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